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EXTRAÇÃO E RENDIMENTO DE  AGAR-AGAR  EM SOLUÇÕES AQUOSAS DE DIFERENTES p1- 

Teresa Lücia Barbosa de Arruda 

1. INTRODUÇÃO 

As algas marinhas vém adquirindo crescente importk. 

cia nas investigaçOes químico-industriais, vez que constitue 

uma das maiores reservas de produtos de uso variado nas  dive.  

sas atividades dos tempos atuais. Um desses produtos é o aga 

também conhecido como  agar-agar,  

0  agar-agar um colide hidrofrlico obtido de cer 

tas espécies de algas vermelhas (Rodofrceas). uma subst5n 

cia amorfa, gelatinosa, no nitrogenada, insolúvel em 5gu 

fria, aumentando, consideravelmente, de volume quando em  con  

tato com esta, e solúvel em 5gua quente em temperatura supe  

nor  a 75°C (Diaz-Pifferrer, 1961 e 1967), 

Embora a extraço do  agar-agar  seja uma indústri 

antiga, hodi.ernamente, em decorréncia de suas múltiplas apli 

caçoes, vem desempenhando relevante papel na indústria de  al.  

mentos, de cosméticos, têxtil e na medicina. 

No presente trabalho  so  abordados aspectos relati 

vos 5 tecnologia envolvida na obtenç-5o de  agar-agar,  bem com 

experiéncias com soluç6es aquosas de diferentes  pH,  no senti 

do da verificaç5o da sua influencia sobre o rendimento, obse.  

vando-se, ainda, os efeitos das secagens natural e artificia 

sobre os produtos elaborados. 
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II, REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Pela incessante procure dos seus recursos, nota-s 

um interesse crescente por tudo que o mar pode oferecer. Sc 

mente a parte representada pela flora marinha, dada a quanti 

dade e variedade de seus representantes, parece fornecer inC 

meras possibilidades de aproveitamento para o bem do home  

(Toledo, 1953). 

Entre os representantes dessa flora, as algas mani 

nhas estão adquirindo cada vez maior importéncia nas investi 

gasOes qurmico-industriais, em virtude dessas plantas cons1 

turrem uma das maiores reservas de recursos renov5veis com (  

rater  de múltipla aplicaç:io econamica (Diaz-Pifferrer, 1961: 

Entre as algas produtoras de  agar-agar  merecem de: 

taque aquelas pertencentes é classe Rhodophyceae formada  pc,  

aproximadamente, 2500 espécies, das quais a grande maioria 

de origem marinha, vivendo fixadas -as rochas, ou no fundo , 

mar (Toledo, 1953). 

Muitas indústrias modernas e muitas investigaçLl 

biolOgicas dependem, de certo modo, dos ficocolóides e des(  

a Segunda Guerra Mundial os  parses  ocidentais tém desenvolv 

do amplos programas de investigagéo sobre a importincia ecot 

mica dessas algas (Diaz-Pifferrer, 1961). 

A condição de existancia dos ficocoléides mui 

difrcil de determinar. investigagOes recentes indicam 

eles parecem existir sob a forma de dois ou mais tipos 

sais e'que, proporç3es relativas destes variam na planta, e 

tacionalmente, de espécie a especie (Buchanen, Percival 

Percival,  1943  in  Cémara N6to, 1966). 

As algas produtoras de ficocoléides, em sua mai 

ria,  so  divididas de acordo com a comparaçéo e feitio do t  

lo,  de co1oraç5o vermelha, em virtude da existéncia em su 
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células de ficocromoproterdes, ficoeritrina e ficocianina. De 

uma maneira geral, as algas pertencentes a's diversas espicies 

dos ganeros Gaidium e GAdeiZaxia, que vivem nos mares, se 

prestam para a extrasao de  agar-agar  (Toledo, 1953). 0 mesmo 

autor afirma ainda que uma definis-ao precisa e definitiva do  

agar-agar  no p6de ser feita  at  agora pela diversidade de  al 

gas  de que obtido econsequentemente, pelas diferenças em 

sua composis-ao química. 

A Farmacopaia Brasileira (1977) define o  agar-agar  

como uma substancia coloidal, hidrofilica, dessecada e extraí 

da de algas vermelhas. Segundo Diaz-Pifferrer (1961), e solú- 

vel em égua quente, produzindo um gel, mais ou menos, firme 

a concentragOes em torno de 0,5 a 1,0%. 

0  agar-agar  deu grande impulso 'a indústria das al-

gas devido as suas numerosas aplicasaes: como meio de culti-

vo em laborat6rios de microbiologia, na composis5o de muitos 

produtos  medicos,  na indústria taxtil, na indústria de alimen 

tos, tais como pudins,  flans,  cremes, doces, enlatados de  tar  

ne, embutidos e na fabricas-ao de variada lista de cosméticos 

(Kúhnemann, 1970). 

No Brasil, poucos estudos foram realizados com a fi 

nalidade do conhecimento das especies de algas vermelhas pro-

dutoras de  agar-agar  (Pinheiro-Vieira & Bastos, 1970). As 

cas informasOes existentes sobre algas marinhas, de interes- 

se industrial para o Nordeste brasileiro, encontram-se nos 

trabalhos de  Camara  Nato (1966). Neste trabalho, o autor apre 

senta uma relas-ao de espécies de algas produtoras de  agar-agar,  

agar6ide e mucrlagos ocorrentes no Estado do Rio Grande do 

Norte. Pinheiro-Vieira & Bastos (1970), estudando as algas 

agarofrticas do Estado do Ceara. , apresentam uma lista de al-

gas produtoras de  agar-agar  e, ainda, o rendimento deste pro-

duto por espécie. 

A preparas-ao comercial do  agar-agar,  segundo  Diaz- 
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-Pifferrer (1961), esta baseada no fato de que solúvel eff 

água quente, mas, relativamente, insolúvel em igua fria, sen-

do extraído mediante tratamento térmico da agar6fita em égua. 

A soluço resultante 6 filtrada a quente; o filtrado ao es- 

friar forma um gel, que 6 cortado. Este  agar  6 congelado e 

descongelado virias vezes, constituindo este tratamento a pu-

rificaç'io do produto. 0  agar  úmido pode ser lavado repetida-

mente com água fria e, finalmente, secado ao sol ou através 

de secagem artificial; o produto pode ser completamente inco-

lor se as agar6fitas  so  submetidas ao branqueamento, ao sol, 

antes do início do processo de extraç'5o. 0 branqueamento pode 

também ser efetuado por agentes químicos usados para este fim 

Toledo (1953) cite que a cocg'áo deve ser realizada 

em meio de reaç-ao quase neutro, pois, experiências feitas adi 

dificando o meio com ácidos ac6tico, clorídrico e mesmo sulfG 

rico fornecem um produto to fluido que no consegue se geli-

ficar, mesmo submetido a baixa temperatura na c5mara de conge 

lamento. Pode-se pensar que estes ácidos hidrolisam parcial 

mente os carboidratos, quebrando as grandes cadeias. 

IlL MATERIAL E MÉTODOS 

A mataria-prima que serviu de base para este estudo 

constou de duas amostras de algas da espécie GtaciZatiA domin 

genzi4 Sonder e duas da espécie GAaci-eakia venAucoza  (Hudson)  

Papenfuss, coletadas, respectivamente, nos municípios, de 

Trai ri e AcaraG, atiradas á'praia. 

Antes do início do processamento, procedeu-se a se-

paraq'io manual do material em estudo das algas de outras espi  

dies,  de restos de substratos, de pequenas conchas e outras 

subst.áncias estranhas, bem como a identificaç-áo taxonOmica das 
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especies. 

Para extraçJo do  agar-agar  seguiu-se a técnica  des  

crita por Tanikawa (1965), com adaptaçi3es introduzidas objeti 

vando um melhor rendimento para o produto elaborado. 

Cada espécie foi exposta ao sol em estrados denylon, 

sendo, periodicamente, umedecidas para melhorar o alvejamento, 

processo este que teve a duraçJo de quatro a cinco dias. 

ApOs o alvejamento e secagem, o total de cada espé- 

cie foi dividido em  sub-amostras de 40 g cada. Estas sub- 

amostras foram submetidas a uma cocçJo em banho-maria J tempe 

ratura de 80-85°C, em soluço de hidrOxido de sOdio a 2%, du-

rante trJs horas, seguindo-se uma lavagem em égua corrente  du  

rante igual período. A extraçJo do  agar-agar  foi efetuada em 

soluço aquosa de  pH  5,0; 6,0; 7,0 e 8,0, J.  temperatura de 

85-90°C, durante tres horas, depois do que se realizou a fil-

trag-jo a quente e posterior esfriamento por doze horas. Em se 

guida, o gel foi congelado a uma temperatura de -10°C, duran-

te vinte e quatro horas. Com  a finalidade de obter a purifica 

çJo do  agar-agar,  repetiu-se o congelamento e subsequente  des  

congelamento por trés vezes, sendo eliminada a água de dege- 

lo. 

A secagem do  agar-agar  de ambas as espécies foi fel 

ta pelos métodos natural e artificial. A secagem natural foi 

realizada mediante a exposiç-Jo do produto ao sol, enquanto 

que a secagem artificial ocorreu em estufa com circulaçao de 

ar a temperatura de 45-50°C, durante, aproximadamente, dois 

dias para ambos os casos. 

0  agar-agar  seco foi triturado e pesado para poste-

rior calculo do rendimento, o que foi efetuado por diferença 

de peso entre a alga seca e o produto elaborado. 

A capacidade de gelificaçJo foi estudada mediante a 

pesagem de 1 g do  agar-agar  obtido pelos diferentes trata- 
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mentos, dissolvido a quanta, em 100 ml de égua destilada. 0 

produto foi colocado em placas de petri, deixado em repouso 

para gelificar e, posteriormente, levado a um refrigerador  co 

mum.  Em seguida foram feitas observagOes relativas i apargn- 

cia, coloraqéo, capacidade de gelificaçéo e dissoluqéo dc 

agar-agar.  Para cada aspecto acima citado foram atribuídos os 

conceitos: excelente, bom, regular e mau, que representaram a 

qualidade de cada característica. 

IV. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

0 local de coleta, bem como alguns dados ecológico 

das espécies estudadas,  so  apresentados na tabela I. 

Entre estas espécies, a Gtacitatia ventucoza foi 

que apresentou maior rendimento, participando com uma porcen-

tagem  minima  da ordem de 9,552  e uma máxima de 13,25%, quan-

do feita a extraçéo do  agar-agar  em soluqOes aquosas de  pH  7,0 

e 5,0, respectivamente. Estes dados, quando comparados cor 

aqueles obtidos por Pinheiro-Vieira & Bastos (1970) para ou-

tras espécies de algas marinhas do Estado do Ceara', apresentj  

ram  concordéncia no que diz respeito aos rendimentos obtido! 

(tabela  it,  figura 1). 

Segundo Toledo (1953) a melhor extraçéo de  agar-agar  

Verifica-se quando o processamento para a elaboraçéo deste f' 

coco161de se realiza em  pH  7,0 ou nas proximidades deste.  En.  

tretanto,  Buchanan,  Parcival &  Percival,  1943  (in  Cémara Neti 

1966) afirmam que a condiçao de existgncia de ficocolóides ( 

muito difícil de determinar e que as proporgoes destes variai 

nas algas estacionalmente. 



TABELA I 

Espécies de algas vermelhas estudadas e coletadas na costa do Estado do Ceará - 

- Brasil 

Espécies 

Local 

de 

Habitat Condiçes 

de 

Coleta EstSgios intercotidais Substratos coleta 

GtacitatLa domingenz.i4 Trai ri Meso-litoral Areno- rochoso Atiradas praia 

Glacaatixt vmuccoa Acarati Zona estuarina Rochoso Atiradas 5 praia 



GitacitaA,Ect veluatco Gkaatcoz-ia domingekois 

Secagem artificial Secagem natural Secagem natural 

Amostra 2 Amostra 1 Amostra 1 

Rendi mento  

pH  
da soluço 
de extraç7ao 

Secagem artificial 

Amostra 2 

TABELA 

Dados referentes aos rendimentos do  agar-agar  extrardo das espécies GA.acitivaa 

domingen6i4 e GiLacitaltia youtucosa em solugOes aquosas de diferentes  pH,  subme-

tido a processos de secagem natural e artificial. 

5,0 6,93 6,00 13,25 9,50 

6,0 9,20 9,45 9,78 12,25 

7,0 6,35 7,50 91,55 7,25 

8,0 10,78  9,43 11,35  9,63 



Ordcifaria verrucas.° 

Graeilaria domingansis 

13- 

1 2- 

-^ 

1 

7- 

6- 
/ 

o 
1 I I 1 

5,0 6P 7,0 tit) 

PH.  da  Soluacio di Extra pie  

Figura I - Curve de rendimento do  agar-agar  extrardo de 
aczcilattia domingewsi6 e Gitacan,tia vvotaco- 
.6 a em soluç-oes aquosas de diferentes  pH e 
submetido secagem natural. 
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Considerando-se, ainda, os métodos de secagem natu 

ral e artificial aplicados és espécies em estudo, verifica-se 

que no houve influéncia destes métodos sobre o rendimento, 

observando-se também um menor valor desta estimativa para o  

pH  7,0 (figuras 1 e 2). 

Na tabela 111  so  apresentados dados relativos "as 

características do  agar-agar  elaborado a partir das duas espe 

cies estudadas. Para estas características foram atribuídos 

conceitos que indicaram a qualidade excelente, boa, regular  

ou mé do  agar-agar  gelificado. Este foi preparado na propor-
_ 

sao de 1 g do produto elaborado para 100 ml de égua destila-

cia. 

Considerando-se a característica coloraséo, eviden-

ciada nos produtos obtidos, o  agar-agar  foi admitido como ade 

quado para qualquer aplicaçéo de natureza bacteriolOgica. Do 

ponto de vista da dissoluçéo, o  agar-agar  apresentou-se bem 

homogéneo; entretanto, alguns conceitos baixos podem ser atri 

buídos é presença de partículas no dissolvidas, ocasionadas, 

possivelmente, pela queima causada pelo calor excessivo ocor-

rido durante a fase de secagem do produto.>- A capacidade de ge 

lificaçéo mostrou-se, apenas, regular na maioria dos casos  pa  

ra a concentraçéo aplicada (1%), acreditando-se, entretanto, 

que, elevando-se a concentraçéo do  agar-agar  para aproximada-

mente 1,5%, este problema possa ser superado. Esta concentra -

go  4 recomendada pela Farmacopéia Brasileira (1977), embora 

Diaz-Pifferrer (1961) tenha afirmado que concentrasoes em  tor  

no de 0,5 a 1% produzem um gel mais ou menos firme. 
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Figura 2 - Curve de rendimento do  agar-agar  extrardo 
de GtacaaAia domingenzi4 e GAacitaAia 
velaucoza em soluç6es aquosas de  di  feren-
tes  pH  e submetido ; secagem artificial. 



TABELA 111 

Conceitos atribuídos ; caracterizaç;o da qualidade do agar-

agar  obtido mediante extraç;o em soluçOes aquosas de diferen-

tes  pH.  

Conceitos (*) 

Carac- 
terísticas 

Conceitos 

Secagem natural Secagem artif'cial 

5,0 6,0 7,0 8,0 5,0 6,01 7,0 8,0 

Gtacitatia domingenziz 

Coloraç;o 

Dissoluç;o 

Gelificaç;o 

B 

E 

R 

R 

M 

M 

E 

E 

R 

B 

E 

R 

B 

E 

R 

B 

E 

R 

B 

ti 

R 

B 

E 

R 

Gtack.eatia vektuco4a 
_ 

Coloraç;o 

Dissoluç;o 

Gelificag;o 

B 

E 

R 

B 

E 

R 

E 

E 

R 

E 

E 

R 

E 

E 

R 

B 

R 

M 

R 

R 

R 

B 

R 

R 

Conceitos (*) 

Quanta ; Coloraç5o: 

Incolor - Excelente (E) 
Amarelo - Bom (B) 
Leitoso - Regular (R) 

Quanto 5 Dissolug;o: 

Meio bem homooeneo (sem partículas nio dissolvidas) - Exce- 
lente (E) 

Meio com poucas partículas no dissolvidas - Regular (R) 
Meio com muitas partículas no dissolvidas - Mau (M) 

Quanto ; Capacidade de Gelificaç5o: 

Meio solidificado permitindo boas estrias - Excelente (E) 
Meio solidificado no permitindo boas estrias - Regular (R) 
Meio no solidificado no permitindo boas estrias - Mau (M) 
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V. CONCLUSÕES 

1. Entre as espécies estudadas, a GitaciZatict vet)m-

co4a foi a que apresentou melhor rendimento, participando com 

valores mínimos e máximos de 9,55% e 13,25%, respectivamente. 

2. Para a espécie acima citada o maior rendimento 

ocorreu quando o  agar-agar  foi extraído em soluço aquosa de  

pH  5,0 e o menor rendimento em soluço aquosa de  pH  7,0. 

- 3. Para a espécie Gitacit.a&ict domingen,si4, os meno  

res rendimentos verificaram-se em  pH  5,0e 7,0. 

4. Para ambas as espécies, o  agar-agar  extraído em 

soluço aquosa de  pH  7,0 apresentou menor rendimento, enquan-

to que o  agar-agar  extraído em soluço aquosa de  pH  8,0 mos-

trou, de um modo geral, maior rendimento. 

5. No aspecto organoléptico geral e considerando os 

conceitos atribuídos s diferentes características estudadas, 

o  agar-agar  obtido nas condiçOes do experimento pode ser apro 

veitado para fins diversos. 

VI. SUMARIO 

0 presente trabalho tem como objetivo fornecer al-

guns dados referentes ao rendimento do  agar-agar  extraído das 

espécies GtaciZania domingen4i4  Sander  e G/tacitaftia vettuco4a  
(Hudson)  Papenfuss em soluq-Oes aquosas de diferentes  pH  e  sub  

metido aos efeitos das secagens natural e artificial, confor-

me técnica descrita por Tanikawa (1565), bem como a observa-

çao da qualidade das características organol6pticas do produ-

to elaborado. 
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0  agar-agar  da espécie GAacitaAia veAutcoisa, subme-

tido a secagem natural, apresentou um maior rendimento quando 

extraido em soluçOes aquosas de  pH  7,0 e 5,0, participando com 

uma porcentagem  minima  de 9,55% e méxima de 13,25%, respecti-

vamente. 

0  pH  7,0 para ambas as espécies estudadas foi o que 

proporcionou  manor  rendimento. 

A qualidade do  agar-agar  elaborado foi, de um modo 

geral, satisfatória, sendo possivel seu uso em virias ativida  

des. 
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